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APRESENTAÇÃO:

A FUNDAÇÃO RENASCER DO ESTADO DE SERGIPE é um órgão inegrane da

Adminisração Pública Indirea, de Direio Público, vinculado à Secrearia de Esado da

Assisência Social e Cidadania – SEASIC; criada conorme a Lei nº 3.242, de 04 de

novembro de 1992, alerada pela Lei nº 7.848, de 12 de maio de 2014, pela Lei nº 9.001,

de 31 de março de 2022, e, ainda, pela Lei nº 9.156, de 08 de janeiro de 2023, e demais

disposições legais e regulamenares que lhes são aplicadas.

A RENASCER êm como missão insucional a execução da Políca Nacional de

Aendimeno Socioeducavo – especicamene no ocane às Medidas Socioeducavas

de privação e resrição de liberdade no Esado de Sergipe, aplicadas a adolescenes a

quem se aribui a práca de ao inracional - por meio da implemenação e manuenção

das comunidades de aendimeno socioeducavo.

A RENASCER em como base os princípios denidos na Consuição Federal de

1988, a saber, a prioridade absolua e no Esauo da Criança e do Adolescene – ECA (Lei

Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990) e o Sisema Nacional de Aendimeno

Socioeducavo – Sinase (CONANDA nº 119, de 11 de dezembro de 2006 e Lei Federal nº

12.594, de 18 de janeiro de 2012).

A RENASCER dispõe como valores insuídos, o desenvolvimeno humano, a

idendade e senso de perencimeno, o oralecimeno de vínculos amiliares e

comuniários, o aendimeno especializado, o regisro e sisemazação insucional, a

arculação em rede, a democrazação da inormação, a gesão parcipava, a éca da

corresponsabilidade social e o aprimorameno consane e contnua qualicação do

quadro uncional.

Tendo como premissa básica a necessidade de obedecer aos princípios, direrizes

e parâmeros do Sinase, a insuição execuora das medidas socioeducavas (MSE) em

por obrigação cumprir a legislação para garanas de Direios dos adolescenes assisdos,

uma vez que dimensão jurídico-sancionaória da socioeducação é maerializada na

aplicação judicial, cabendo ao execuvo auar na dimensão éco-pedagógica,

considerando a observância ao princípio da incompleude insucional.
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Ao que se reere os parâmeros noreadores da ação e gesão pedagógicas para

o aendimeno socioeducavo, eses devem propiciar ao adolescene o acesso a direios,

oporunidades e ressignicação de alguns conceios e valores que oralecem a

parcipação ava e auônoma na vida em sociedade. Denre os eixos esraégicos que

eles esão organizados, emos o de supore insucional e pedagógico que visa ser a base

susenadora da execução da políca de aendimeno socioeducavo.

Já nos parâmeros arquieônicos consa o dealhameno das normas e denições

écnicas reerências a serem adoadas na elaboração e execução de projeos de

consrução, de reorma ou de ampliação de unidades de aendimeno de MSE. A

esruura sica das unidades deve seguir o projeo pedagógico de cada programa de

aendimeno, respeiando aspecos de humanização e segurança, se consuindo num

elemeno promoor do desenvolvimeno pessoal, relacional, aevo e social do

adolescene em cumprimeno de MSE.

As ações que a RENASCER desenvolve, permiem a visualização de diagnóscos

que endem ao aprimorameno da gesão da políca de aendimeno ao adolescene em

cumprimeno de medida socioeducava de privação e resrição de liberdade e a

consequene superação dos desaos, com visas a orná-los cada vez mais habiliados a

responder as demandas da sociedade e consrução do novo projeo de vida.

Assim sendo, a m de presar conas à população e ao Governo do Esado de

Sergipe, no que diz respeio à gesão adminisrava, operacional, nanceira, conábil e

parimonial, apresenamos o presene relaório, no qual dealhamos as principais ações

realizadas no exercício civil - 2024.

A elaboração dese documeno baseia-se na consolidação, avaliação e análise dos

dados ornecidos aravés da Direoria Execuva e Comunidades de Aendimeno

Socioeducavo do Esado, que por sua vez condensou as inormações coleadas nas

comunidades de aendimeno.

Enconram-se sob o gerenciameno da FUNDAÇÃO RENASCER, as Comunidades

de Aendimeno Socioeducavo do Esado e Residência Inclusiva, conorme quadro de

dealhameno abaixo:
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1. IDENTIFICAÇÃO DOÓRGÃO:

Órgão FUNDAÇÃO RENASCER DO ESTADO DE SERGIPE 

Gestor responsável  
SAMUEL ALVES BARRETO  
ANTONIO DOS SANTOS  
CARLOS EDUARDO DE MORAES MENDONÇA 
 

Diretor 
Administrativo e 
Financeiro 

 
CARLOS EDUARDO DE MORAES MENDONÇA 

Diretor de Atendimento 
Socioeducativo 

CLEBER PINTO DA SILVA 

Período de referência 2024 

O presene relaório em por escopo apresenar as ações desenvolvidas

pela Fundação Renascer Do Esado De Sergipe, durane o exercício de 2024,

considerando as meas e objevos indicados no Plano Plurianual de 2024-2027

do Governo do Esado de Sergipe, o Planejameno Esraégico 2024/2027 –

Projeo Esraégico 068 “Foralecimeno do Sisema Socioeducavo”, a

Proposa Políca Pedagógica Insucional (PPPI), o Plano Esadual Decenal de

Aendimeno Socioeducavo 2015-2024, nas recomendações e orienações do

Esauo da Criança e do Adolescene, na Lei Federal nº 12.594/2012, no Plano

Nacional Decenal de Aendimeno Socioeducavo e nas recomendações do

CONANDA – Resolução nº 119/2006.

A apresenação dos dados eve como nore, a proposa organizacional do

Sinase, sem deixar de considerar as necessidades da insuição. As quesões

abordadas reraam as ações desenvolvidas com oco aos adolescenes

assisdos, das avidades desenvolvidas com os adolescenes e grupo de

amília; capaciações connuadas dos operadores do sisema, os invesmenos

capializados e realizados; da execução orçamenária, nanceira, conábil e

parimonial.
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Os dados coleados e a condensação das inormações para a elaboração

do Relaório de Gesão 2024, oram realizados com base nos Bolens de

Movimenação Mensal das Comunidades de Aendimeno, considerando o

eevo anerior adicionado as novas admissões, reraando assim o número de

aendimenos mensalmene.

Os grácos apresenados, demonsram o aendimeno anual da

RENASCER de janeiro a novembro, por medida socioeducava (Aendimeno

Inicial, Inernação Provisória, Semiliberdade e Inernação) indicando a

população nas Comunidade de aendimeno.

O demonsravo de aendimeno ambém apresena uma maior

preponderância, na práca de ao inracional, aos adolescenes de sexo

masculino.

No ano de 2024, esando sob a uela do Esado, para o cumprimeno de

medida socioeducava, oram admidos de janeiro a novembro, 162 (ceno e

sessena e dois), socioeducandos por comemeno de ao inracional. Ainda

emos 05 adulos acolhidos na residência inclusiva e 43 assisdos nos Programa

de Pós Medida ambém denro do mesmo período.

GRÁFICO 1: PERCENTUAL POR ATENDIMENTO NA RENASCER 2

2 De acordo com as admissões no SAI pode-se idencar que adenraram no sisema socioeducavo do Esado
de Sergipe no ano de 2024 o quanavo de 162 adolescenes. Tais dados oram obdos do mês de janeiro a
novembro do correne ano.
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GRÁFICO 2: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES, DESLIGAMENTOS E EVASÕES

NAS COMUNIDADES DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO MASCULINO

(CASEIP, CASE 1, CASE 2 E CASEM)

O demonsravo acima esá relacionado apenas as Comunidades CASEIP, CASE 1,

CASE 2 e CASEM, as quais recebem apenas adolescenes do sexo masculino e idendade de

gênero e possuem medidas especicas de cada Comunidade.

Os adolescenes direcionados para as Comunidades de Semiliberdade (CASE 1 e CASE

2) e inernação (CASEM) podem ser encaminhados direamene pelo poder judiciário sem

passar pela CASEIP.

GRÁFICO 3: DEMONSTRATIVO DE ENCAMINHAMENTOS DO SERVIÇO DE

ATENDIMENTO INICIAL – SAI PARA AS COMUNIDADES DE ATENDIMENTO

SOCIOEDUCATIVO E FAMILIA POR MEIO DE DETERMINAÇÃO JUDICIAL
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GRÁFICO 4: DEMONSTRATIVO DOS ADOLESCENTES QUE ENTRARAM NO SAI

COMO PRIMEIRA VEZ E REINCIDENTES

No mês de ouubro, o Serviço de Aendimeno Inicial – SAI não recebeu

adolescenes reincidenes.

GRÁFICO 5: DEMONSTRATIVO DE ATOS INFRACIONAIS DE JANEIRO A

NOVEMBRO DE 2024
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2. DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTO
SOCIOEDUCATIVO 2024

2.1 SERVIÇO DE ATENDIMENTO INICIAL – SAI3

O Serviço de Aendimeno Inicial – SAI em como objevo o aendimeno

inicial dos adolescenes acauelados, aos quais são aribuídos a auoria de aos

inracionais e que poderão ou não adenrar no Sisema Socioeducavo, sendo

do sexo masculino, eminino e sempre respeiando a idendade de gênero e

orienação sexual de cada um.

Ainda, busca acolher adolescenes encaminhados pela DEPCA, pela

Promooria da Inância e Juvenude de Sergipe e municípios do inerior do

Esado, aendendo ambém amiliares e/ou responsáveis deses jovens para

colear inormações e orienar sobre a Medida Socioeducava.

Segue gráco com demonsravo de admissões no serviço de

aendimeno inicial - SAI de janeiro a novembro de 2024:

GRÁFICO 6: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES NO SERVIÇO DE
ATENDIMENTO INICIAL (SAI) DE JANEIRO A NOVEMBRO DE 2024

3 Os rês grácos do SAI são repedos por que as inormações do SAI são bases de reerência para conabilizar
os aendimenos da Fundação Renascer, endo em visa que o SAI é a pora de enrada do Sisema
Socioeducavo.
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De acordo com as admissões no SAI pode-se idencar que adenraram no sisema

socioeducavo do Esado de Sergipe no ano de 2024 o quanavo de 162 adolescenes. Tais

dados oram obdos do mês de janeiro a novembro do correne ano.

GRÁFICO 7: DEMONSTRATIVO DOS ADOLESCENTES QUE ENTRARAM NO SAI

COMO PRIMEIRA VEZ E REICIDENTES

No mês de ouubro, o Serviço de Aendimeno Inicial não recebeu adolescenes

reincidenes.

GRÁFICO 8: DEMONSTRATIVO DE ENCAMINHAMENTOS DO SAI PARA AS

COMUNIDADES DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO E FAMILIA DE ACORDO

COM DETERMINAÇÃO JUDICIAL
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2.2 COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE

INTERNAÇÃO PROVISORIA MASCULINA – Caseip

A Comunidade de inernação Provisória - Caseip recebe adolescenes do

sexo masculino, sempre respeiando a idendade de gênero e orienação

sexual, os quais cam inernados provisoriamene pelo prazo máximo de 45

(quarena e cinco) dias aé que seja apurado pelo Juiz da comarca a práca ou

não de ao inracional.

Caso o adolescene não seja responsabilizado pelo ao inracional, é

poso em liberdade com exnção do processo judicial ou é encaminhado para

uma medida de meio abero como a Liberdade Assisda - LA e a Presação de

Serviço a Comunidade – PSC, conorme Esauo da Criança e do Adolescene.

GRÁFICO 9: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES NA COMUNIDADE DE

ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE INTERNAÇÃO PROVISÓRIA (Caseip) ATÉ

NOVEMBRO DE 2024
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No ano de 2024 oram admidos na Comunidade de Aendimeno Socioeducavo de

Inernação Provisória – Caseip (Masculino) um oal de 89 (oiena e nove) adolescenes. Os

dados oram obdos de janeiro a novembro do correne ano.

GRÁFICO 10: DEMONSTRATIVO DE DESLIGAMENTOS POR DECISÃO JUDICIAL

E EVASÕES NA COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE

INTERNAÇÃO PROVISÓRIA – Caseip

Reerência de janeiro a novembro de 2024. Não houve regisro de evasões.

2.3 COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE

SEMILIBERDADE – Case 1 e Case 2

As Comunidades de Aendimeno Socioeducavo de Semiliberdade que

azem pare da FUNDAÇÃO RENASCER recebem, por deerminação Judicial,

adolescenes enre 12 e 21 anos do sexo masculino, além de respeiar a

idendade de gênero e orienação sexual de cada adolescene. A reerida

medida não compora prazo deerminado, esando o adolescene sob avaliação

consane da equipe écnica da Unidade e do Poder Judiciário.
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De acordo com o ECA, Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990, o regime de

semiliberdade pode ser deerminado desde o início ou como orma de ransição

para o meio abero, possibiliando a realização de avidades exernas,

independenemene da auorização judicial.

Vale salienar que as duas Comunidades de semiliberdade apresenam

caraeríscas especicas, como por exemplo, o Case 1 recebe adolescenes

maiores de 18 anos e com prácas de aos inracionais especícos, o Case 2,

recebe adolescenes em primeira medida socioeducava, que enham menos

de 18 anos de idade.

GRÁFICO 11: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES NA COMUNIDADE DE ATENDIMENTO

SOCIOEDUCATIVO SEMILIBERDADE (Case 1) ATÉ NOVEMBRO DE 2024

No ano de 2024 oram admidos na Comunidade de Aendimeno Socioeducavo de

Semiliberdade (Masculina) – Case 1 um oal de 18 (dezoio) adolescenes. Os dados oram

obdos aé o mês de novembro do correne ano. Os adolescenes direcionados a

Comunidade Case 1 podem ser encaminhados direamene pelo poder judiciário sem passar

pela Caseip.
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GRAFICO 12: DEMONSTRATIVO DE DESLIGAMENTOS POR DECISÃO JUDICIAL E EVASÕES

NA COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE SEMILIBERDADE – Case 1 DE

JANEIRO A NOVEMBRO DE 2024

GRÁFICO 13: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES NA COMUNIDADE DE ATENDIMENTO

SOCIOEDUCATIVO SEMILIBERDADE (Case 2) ATÉ NOVEMBRO DE 2024

No ano de 2024 oram admidos na Comunidade de Aendimeno Socioeducavo de

SemiliberdadeMasculina – Case 2 um oal de 27 (vine e see) adolescenes. Os dados oram
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obdos aé o mês de novembro de 2024. Os adolescenes direcionados a Comunidades de

Semiliberdade Case 2 podem ser encaminhados direamene pelo poder judiciário sem

passar pela Caseip.

GRÁFICO 14: DEMONSTRATIVO DE DESLIGAMENTOS E EVASÕES NA COMUNIDADE DE

ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO SEMILIBERDADE (Case 2) ATÉ NOVEMBRO DE 2024

2.4 COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO

MASCULINO – Casem

O Esauo da criança e do adolescene em seu argo 121 preconiza que a inernação

consui medida privava da liberdade, sujeia aos princípios da brevidade, excepcionalidade

e respeio à condição peculiar de pessoa em desenvolvimeno.

A Comunidade de Aendimeno Socioeducavo de Inernação masculina, recebe

adolescenes do sexo masculino, mas procura respeiar a idendade de gênero e orienação

sexual de cada um.

A medida não compora prazo deerminado, devendo sua manuenção ser reavaliada

ao máximo a cada seis meses e, em nenhuma hipóese poderá exceder a rês anos. Ainda a

liberação será compulsória aos 21 anos de idade.
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GRÁFICO 15: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES NA COMUNIDADE DE ATENDIMENTO

SOCIOEDUCATIVO DE INTERNAÇÃO MASCULINA (Casem) ATÉ NOVEMBRO DE 2024

No ano de 2024 oram admidos na Comunidade de Aendimeno Socioeducavo de

Inernação Masculina - Casem (Masculino) um oal de 48 (quarena e oio) adolescenes. Os

dados oram obdos aé o mês de novembro do correne ano. Os adolescenes direcionados

ao CASEM podem ser encaminhados direamene pelo poder judiciário sem passar pela

Caseip.

GRÁFICO 16: DEMONSTRATIVO DE DESLIGAMENTOS POR DECISÃO JUDICIAL E EVASÕES

NA COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE INTERNAÇÃO – Casem
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Reerência de janeiro a novembro de 2024 de acordo com os adolescenes presenes na

Comunidade Socioeducava no correne ano. Não houve regisro de evasões.

2.5 COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVA FEMININA

– Case

Na Fundação Renascer, a Comunidade de Aendimeno Socioeducava Feminina –

Case recebe adolescenes do sexo eminino, mas buscando respeiar a idendade de gênero

e orienação sexual de cada adolescene.

A Case execua as rês medidas no Esado (inernação provisória, inernação e

semiliberdade) em um único prédio com subdivisões, sendo as adolescenes admidas

conorme a decisão aplicada. Segue abaixo demonsravos a respeio das caraceríscas das

adolescenes que adenram da reerida Comunidade:

GRÁFICO 17: DEMONSTRATIVO DE ADMISSÕES, DESLIGAMENTOS E EVASÕES NA

COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO FEMININO - Case

A leiura desse gráco precisa levar em consideração que a unidade compora a execução da

inernação provisória, inernação e semiliberdade que podem ou não conabilizar a mesma

adolescene em admissões, desligamenos e evasões. As adolescenes da Case podem ser

encaminhadas pelo poder judiciário direamene para as medidas de inernação e semiliberdade sem

passar pela provisória
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GRÁFICO 18: DEMONSTRATIVO DE DESLIGAMENTOS POR ORDEM JUDICIAL E EVASÕES NA
COMUNIDADE DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO FEMININO – Case

Reerência de janeiro a novembro de 2024. Não houve regisro de evasões.

2.6 PÓS-MEDIDA: PROGRAMA PROSPERA

O Programa Pós Medida implemenado em 2024 em por objevo realizar o

acompanhameno dos adolescenes e seus amiliares, por adesão volunária, que esejam na

ransição da exnção da medida socioeducava (ase conclusiva), em aé um ano após o

cumprimeno das medidas de inernação e semiliberdade, visando auxiliá-los no

oralecimeno de vínculos com a sua comunidade e ao acesso a polícas públicas de

Assisência Social, Saúde, Educação e Prossionalização.

GRÁFICO 19: DEMONSTRATIVO DE ADOLESCENTES ACOMPANHADOS PELO PROGRAMA

PÓS MEDIDA NO PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2024
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Do oal de 63 adolescenes que aderiram ao programa no decorrer de 2024, vemos

o quanavo de 20 adolescenes que oram desligados do programa, permanecendo

aualmene 43 adolescenes.

GRÁFICO 20: DEMONSTRATIVO DE FAMILIARES ACOMPANHADOS PELO PROGRAMA PÓS

MEDIDA NO ANO DE 2024 DE JANEIRO A DEZEMBRO

3. PROGRAMAS TEMÁTICOS DO PPA –
2024/2027

3.1 RESULTADOS DOS INDICADORES DO PROGRAMA

Programa: 0011. FORTALECIMENTO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO

Órgão Responsável Fundação Renascer do Estado de Sergipe

Objetivo Geral: 0011 – Qualificar o processo socioeducativo na perspectiva da garantia de direitos
dos adolescentes que cometeram atos infracionais através do fortalecimento do
sistema socioeducativo estadual em meio fechado e semiaberto.
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Metas do PPA 2024-2027 Ações realizadas Resultados

Alcançados

Beneficiados

Promover melhorias e garantir a

manutenção e funcionamento

das Unidades de Atendimento

socioeducativo considerando os

aspectos de infraestrutura e

tecnologia

Implementada
ações de

manutenção e

reparo em todas

as unidades,
buscando o

cumprindo dos

sanear as

precarias
estruturas

Melhoria
parcial

Transferência do Case2 para
uma nova estrutura que será

cedida pela SEDUC.

Habilitar a FUNDAÇÃO

RENASCER na Politica Ncional

de Atenção a Saude de

Adolescentes em Conflito com

Lei, em regime de internação.

Estreitado os

procedimentos

com os técnicos
do Ministério da

Saúde e da

Secretaria de

Saúde de Nossa
Senhora do

Socorro e Aracaju

Efetivação da
PNAISARI na
Socioeducação

do Estado

Os socioeducandos em
cumprimento de medidas

socioeducativas, os operadores
do sistema socioeducativo e o

Estado de Sergipe

Implantar o ensino médio nas

Unidades de Atendimento

Socioeducativo em meio

fechado

Iniciadas as

trataivas com a

Secretaria de
Educação do

Estado de Sergipe

(Seduc),

Secretaria de
Estado da

Assistencia,

Inclusão e

Cidadania (Seasic)

Não houve
tempo

exequível para
adoção de

procedimentos
pertinentes a
efetivação da

meta.As
discussões
entre a

FUNDAÇÃO
RENASCER e as

demais
Instituições

Continuarão no
próximo
biênio.

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas da Comunidade
de Internação.

Promover o acesso á

profissionalização para

adolescentes e jovens internos

e egresos da FUNDAÇÃO

RENASCER

Realizados cursos
em parceria com

o Sistema S,

obedecendo as

especificidades
dos

socioeducandos

Conscientizaçã
o dos

adolescentes
para realização
dos cursos de
forma integral

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas e omercado de
trabalho
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Implantar a Politica de Gestao

do Trabalho e Educação

Permanente na Socioeducação

Desenvolvidos
cursos,

capacitações,

oficinas, palestras

e encontros
formativos

através da Gestao

do Trabalho da

Fundação
Renascer em

parceria com a

Escola do SINASE.

Além de
pactuação com

Ampliado a
participação
dos servidores
nos eventos de
capacitação e
desenvolvimen

to pessoal

Operadores do sistema
socioeducativo que operama

medida.

Implantar um sistema de

informação do atendimento

socioeducativo, considerando

aspectos tecnicos e de segurança

socioeducativa.

Sistema não

implantado.

Falta de

viabilidade
técncia conforme

paracer técnico

da ENGETIS.

Sistema

substituido pelo

SIPIASINASE

O SIPIA SINASE
é um

plataforma
oficial do

Governo do
Estado já

utilizado por
outras estado
da Federação.

Alimentar emonitorar uma
plataforma já de referênncia da

UNIÃO, com segurança e proteção
dos dados senciveis dos

adolescentes.

Promover a agilização do

atendimento inicial à

adolescentes a quem se atribui a

prática de ato infracional (Art.

88, V do ECA)

Iniciadas as

tratativas com as
Instituições que

farão parte da

implantação do

Nucleo de
Atendimento

Inicial - NAI

Mesmo com a
estrutura fisica
ainda em fase
de discussão, o
acolhimento
inicial já esta
em atividade
desde o ano de

2022.

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas

3.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉRGICO N° 68

Metas do Projeto 068 Ações realizadas Resultados

alcançados

Beneficiados

M.68.01. Adequar 04 unidades

de atendimento socioeducativo

de acordo com os padrões

arquitetônicos do Sistema

Nacional de Atendimento

Socioeducativo – SINASE

EM ANDAMENTO
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M.68.02. Captar recursos para

início da construção do Núcleo

de Atendimento Integrado (NAI)

EM ANDAMENTO

M.68.03. Implantar sistema de

gestão administrativa, finalística

e de proteção de dados sensíveis

– Socioeducação

META NÃO SERÁ EXECUTADA – SISTEMA SERA SUBSTITUIDO PELO SIPIA

SINASE

M.68.04. Implantar sistema de

videomonitoramento nas 05

unidades de atendimento

socioeducativo

META CONCLUIDA COM SUCESSO

Implementar ações

articuladas de garantia ao

atendimento à saúde dos

adolescentes em

cumprimento de medidas

socioeducativas, habilitando

a Unidade de Saúde com a

SES e/ou SMS

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO 2024/2027 -

META M.68.05

Estreitado os
procedimentos com

os técnicos do

Ministério da Saúde

e da Secretaria de
Saúde de Nossa

Senhora do Socorro

e Aracaju

Efetivação da
PNAISARI na
Socioeducação

do Estado

Os socioeducandos em
cumprimento de medidas

socioeducativas, os operadores
do sistema socioeducativo e o

Estado de Sergipe

Regulamentar a oferta dos

projetos que comporão o NAI

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO 2024/2027

- META M.68.06

Elaboração dos
projetos de

execução do

atendimento inicial

(Programa
Reintegra) e da

regulação de vagas

no sistema

socioeducativo de
meio fechado e

semiaberto (Central

de Vagas).

Iniciadas as
tratativas com
as Instituições
que farão parte
da implantação
do Nucleo de
Atendimento
Inicial – NAI

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas

Ofertar ensino médio para

adolescentes e jovens

vinculados à Fundação

Renascer

META NÃO ALCANÇADA

2024/2027 –M 68.07

Iniciadas as trataivas

com a Secretaria de
Educação do Estado

de Sergipe (Seduc),

Secretaria de Estado

da Assistencia,
Inclusão e Cidadania

(Seasic)

Não houve
tempo

exequível para
adoção de

procedimentos
pertinentes a
efetivação da

meta.As
discussões
entre a

FUNDAÇÃO
RENASCER e as

demais
Instituições

Continuarão no
próximo
biênio.

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas
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Implantar 01 sala de

atendimento educacional

especializado (Sala de

Recursos / Programa Sergipe

na Idade Certa - ProSIC)

META NÃO ALCANÇADA

2024/2027 - M 68.08

Realizada reunião
com a equipe da

Seduc para abordar

tal demanda

Foi identificado
que a

FUNDAÇÃO
não apresenta
público para tal

demanda

-

Capacitar profissionalmente

os adolescentes em

cumprimento de medidas

socioeducativas, visando a

inserção dos mesmos no

mercado de trabalho

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉRGICO 2024/2027 -

META M.68.09

Realizados cursos

em parceria com o

Sistema S,

obedecendo as
especificidades dos

socioeducandos

Conscientizaçã
o dos

adolescentes
para realização
dos cursos de
forma integral

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas e omercado de
trabalho

Ampliar em 20% o percentual

de participação das famílias

no atendimento

socioeducativo

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO

2024/2027 –M 68.10

Realizadaa ações de
sensibilização com

as familias dos

adolescentes, a fim

promover a maior
participação destas

no convivel com a

Comunidade

Socioeducativa,
através de visitas e

grupo de

convivênvia. Ainda,

intervenção da
equipe técnica na

busca de fortalecer

os vínculos

familiares e
comunitarios.

Maior
participação de
familiares e
responsaveis

pelos
adolescentes
nas visitas e
atividades
familiares

Os socioeducandos em
cumprimento demedidas

socioeducativas e seus familiares e
responsáveis

Reestruturar o Programa de

Pós Medida (PROSPERA) e

Familiares - META CONVERGE

COM O PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO - 2024/2027

META M.68.11

Instituída parceria

com a Secretaria de

Estado da
Administração –

SEAD,

Defensoria Pública

do Estado
de Sergipe,

Ministério Público,

Secretaria de Estado

da Inclusão Social e
do Trabalho,

Secretaria de Estado

da Administração

(englobando os
Centros de

Atendimentos ao

Cidadão - CEAC’s),

Capacitação e
contratação de
familiares e

jovens
egressos, na
qualidade de

Jovem
Aprendiz nos

órgãos
parceiros.

Familiares e Jovens egressos do
sistema socioeducativo, inseridos

nomercado de trabalho
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Unit, Senac, Total
Energy

Desenvolver os Cursos de

Capacitação continuada da

Escola do SINASE

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO - 2024/2027

META M.68.12

Desenvolvidos
cursos através da

Escola do SINASE.

Emitido expediente

aos órgãos parceiros
para recomposição

do Núcleo da Escola

do SINASE

Ampliado a
participação
dos servidores
nos eventos de
capacitação e
desenvolvimen

to pessoal

Os operadores do sistema
socioeducativo

M.68.13. Elaborar Plano

Estadual de Educação

Permanente em

Socioeducação

META NÃO ALCANÇADA

2024/2027 META M 68.13

O grupo para a

elaboração do Plano

esta em fase de

formação

Ampliado a
participação dos
servidores em

todas as
categorias

Objetiva alcançar os servidores em
tadas as categorias

Capacitar 150 profissionais

que atuam nas unidades de

atendimento do sistema

socioeducativo em meio

fechado e semiaberto

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO - 2024/2027

META M.68.14

Desenvolvidos

cursos,
capacitações,

oficinas, palestras e

encontros

formativos através
da Gestao do

Trabalho da

Fundação Renascer

em parceria com a
Escola do SINASE.

Além de pactuação

com entidades

externas tanto
pubicas como

privadas

Ampliado a
participação
dos servidores
nos eventos de
capacitação e
desenvolvimen

to pessoal

Operadores do sistema
socioeducativo que operama

medida.

Apresentar e implantar do

Programa de Práticas

Restauraivas e de Construção

de Paz

META CONVERGE COM O

PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO - 2024/2027

META M.68.15

O Programa foi

elaborado e

apresentado as
Instituições

externas, as

Comunidades

Socioeducativas da
Fundação Renascer,

aos Conselhos

Administrativo da

Fundação Renascer
e Conselho Estadual

da Criança e do

Adolescente. Criada

parceria com a
SEDUC, Centro de

Centro de

Referência de

Educação de Jovens
e Adultos Professor

Participação
das equipes
tecnicas e
demais

profissionais
das

Comunidades
Socioeducativa
s (Caseip, Case

1, Case 2,
Casem e Casef)

Os socioeducandos que cometem
ato infracional e os operadores do

sistema socioeducativo que
operam amedida.
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Severino Uchôa

M.68.16. Revisar o Estatuto

Social da Fundação Renascer

META CONCLUIDA

M.68.17. Implantar

corregedoria para apuração

das denúncias de violação de

direitos dos adolescentes

EM ANDAMENTO

M.68.18. Implantar o

Observatório das Medidas

Socioeducativas

META NÃO ALCANÇADA

2024/2027 –M 68.18

Realizada reunião
com a equipe do

Observatório do

Estado de Sergipe

para abordar tal
demanda

As discussões
entre a

FUNDAÇÃO
RENASCER e o
Observatório
do Estado de

Sergipe
Continuarão no

próximo
biênio.

Implantar o ensino médio

nas unidades de

atendimento

socioeducativo em meio

fechado

Meta não executada – não houve tempo exequível para adoção de
procedimentos pertinentes a efetivação da meta.

4. PRINCIPAIS AÇÕES E RESULTADOS ALCANÇADOS
EM 2024

Considerando a missão e a visão do Governo do Esado, no exercício de 2024 oi

adoado uma remodelagem de gesão, adoando inervenções de desenvolvimeno

insucionais juno aos socioeducandos, amiliares e operadores do Sisema Socioeducavo.

Para ano, oi esmulado a ineração da RENASCER com órgãos que apresenam

excelenes indicadores e padrões de qualidade na presação de serviço a sociedade, como o

Sisema S aravés do Serviço Nacional de Aprendizagem Indusrial - SENAI e Serviço Nacional

de Aprendizagem Comercial - SENAC, a Universidade Federal de Sergipe, insuições privadas

de Ensino Superior como a Universidade Tiradenes – Uni, enre ouros.

Enre as principais ações desenvolvidas no órgão, desacamos:
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4.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL

À Coordenação de Assisência Social compee planejar, organizar, coordenar,

moniorar e avaliar as ações reerenes ao oralecimeno de vínculos amiliares e

comuniários no aendimeno socioeducavo, visando assegurar os direios e seguranças

socioassisenciais; bem como, denir procedimenos, meodologias e écnicas necessárias a

garana da proeção social dos adolescenes no aendimeno socioeducavo, de suas

amílias e dos egressos da FUNDAÇÃO RENASCER.

A Assisência Social na FUNDAÇÃO RENASCER apresenou em 2024 parceria écnica

com a Secrearia de Assisência Social, Inclusão e Cidadania aravés do Programa CarãoMais

Inclusão para cruzameno enre o banco de dados da Fundação Renascer, sendo direcionado

para os egressos do Programa de Pós - Medida, seus amiliares e adolescenes/jovens que

esão em cumprimeno de medida socioeducava, e seus amiliares.

O Programa Carão Mais Inclusão em como base o Cadasro Único para a

idencação de possíveis beneciários. Aualmene emos 21 beneciários do programa pós

medida e amiliares e 08 enre adolescenes/ jovens que esão em cumprimeno de medida

e seus amiliares. O programa oi criado para combaer a insegurança alimenar e a

vulnerabilidade social da população sergipana.

A RENASCER celebrou parceria écnica com a Secrearia de Assisência Social, Inclusão

e Cidadania - Seasic aravés do Termo de Cooperação Técnica para a aquisição da CNH Social

(Programa Social de Formação de Conduores de Veículos Auomoores), para cruzameno

enre os bancos de dados da Fundação Renascer, com recore para o perl de usuários que

sejam egressos do Programa de Pós Medida, e a base do Cadasro Único, para a idencação

de possíveis beneciários.

O Programa Social de Formação de Conduores de Veículos Auomoores,

deerminado pela lei nº 8.930/2021, em como objevo a qualicação e habiliação

prossional de conduores de veículos auomoores, a m de possibiliar que pessoas de

baixa renda obenham, de orma grauia, a primeira Careira Nacional de Habiliação (CNH)

nas caegorias A ou B, bem como a adição das mesmas caegorias.
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Com a CNH Social, as pessoas com uma renda amiliar mensal igual ou inerior a dois

salários-mínimos, com cadasro avo no Cadasro Único (CadÚnico), residenes no esado e

que não esão judicialmene impedidas de possuir a careira de moorisa.

No que concerne aos aendimenos parcularizados aos adolescenes eses êm

como objevo a realização de escua qualicada, da sua hisória de vida e de seus projeos

pessoais, bem como acompanhar o adolescene durane o período de cumprimeno da

medida socioeducava, omenando o desenvolvimeno biopsicossocial. O estmulo a

refexão sobre o comemeno do ao inracional e suas consequências; a leiura crica,

auônoma de si mesmo e do mundo a sua vola, com visa a reconsrução do seu projeo de

vida.

GRÁFICO 21: ATENDIMENTOS PARTICULARIZADOS AOS ADOLESCENTES REALIZADOS PELA

EQUIPE TÉCNICA DAS COMUNIDADES DURANTE O ANO DE 2024

• Caseip: aendimenos sociais: 276, aendimenos psicológicos: 125, aendimenos

pedagógicos:100, oal: 501

• Case1: aendimenos sociais: 55, aendimenos psicológicos: 37, aendimenos

pedagógicos: 37, oal: 129

• Case 2: aendimenos sociais: 142, aendimenos psicológicos 101, aendimenos

pedagógicos: 127, oal: 370

• Casem: aendimenos sociais: 590, aendimenos psicológicos: 481, aendimenos

pedagógicos: 448, oal: 1.519

• Case: aendimenos sociais: 58, aendimenos psicológicos: 77, aendimenos

pedagógicos: 72, oal: 207

No que concerne aos aendimenos parcularizados as amílias eses êm por objevo

acolher, orienar e acompanhar a amília durane o período de cumprimeno da medida
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socioeducava do adolescene. A idencação de demandas e realização dos

encaminhamenos necessários.

GRAFICO 22: ATENDIMENTOS PARTICULARIZADOS AOS FAMILIARES REALIZADOS PELA

EQUIPE TÉCNICA DURANTE O ANO DE 2024

• Caseip: 201

• Case 1: 26

• Case 2: 165

• Casem: 326

• Case: 64

• Toal: 756

No que concerne as visias amiliares semanais esas são realizadas nas dependências

das Comunidades e em por objevo oralecer e reesabelecer as relações amiliares,

promovendo a inegração e o oralecimeno de vínculos.

GRAFICO 23: VISITAS REALIZADAS AOS ADOLESCENTES DURANTE O ANO DE 2024 NAS

COMUNIDADES DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO
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Nesse gráco, inormamos que as Unidades de Semiliberdade não realizam visias semanais,

viso que os adolescenes passam o nal de semana em casa.

• Caseip: 327 visias realizadas

• Casem: 906 visias realizadas

• Case: 33 visias realizadas

• Toal: 1.311

Abaixo algumas imagens de avidades realizadas com os adolescenes e seus

amiliares:

Imagem 1: Visia ao museu da Energisa Imagem 2: Grupo de convivência amiliar

Imagem 3: Ocina com adolescenes e

equipe écnica Imagem 4: Visia ao Museu

da Gene Sergipana

Imagem 5: Projeo RECICLATEC – Educação Imagem 6: Ocina de dança Ambienal
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Em relação a documenação civil dos adolescenes da FUNDAÇÃO RENASCER, oi

realizado levanameno das demandas do Regisro Geral – RG’s no modelo novo, bem como

o Cadasro de Pessoa Física - CPF’s, poseriormene realizada parceria juno ao Insuo de

Idencação e a Secrearia de Segurança Pública do Esado de Sergipe – SSP/SE para

realização de murão. Em ouubro do correne ano oi concrezado o Termo de Cooperação

nº 23/2024 juno a SSP para que a demanda reerene a documenação dos adolescenes

seja sanada e que odos enham direio garando, pois viabilizar o acesso à documenação

civil de adolescenes no âmbio do sisema socioeducavo é medida crucial para superarmos

esgmas e principalmene eviar méodos invasivos de idencação compulsória, algo

vedado pelo ar. 109 do Esauo da Criança e do Adolescene.

As Comunidades de Aendimeno Socioeducavo da RENASCER oram conempladas

na sua oalidade com o murão, o oal de adolescenes oram 26 socioeducandos,

disribuídos abaixo:

• Case 1 - 04

• Case 2 - 04

• Casem – 11

• Case – 02

• Caseip – 05

4.2 EDUCAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO

À Coordenação de Educação e Prossionalização compee planejar, organizar,

coordenar, moniorar e avalizar as ações reerenes a oera de ensino undamenal, ensino

médio, programa de disorção serie/idade, preparação pré universiária, serviço educacional

inclusive para adolescenes com deciência, avidades de espore, culura e lazer no

aendimeno socioeducavo, bem como ações reerenes a prossionalização dos

adolescenes, de suas amílias e dos egressos da FUNDAÇÃO RENASCER.

4.2.1 EDUCAÇÃO:

No que concerne à educação na FUNDAÇÃO RENASCER, amesma é oerada de orma

dierenciada, de acordo com a Comunidade de Aendimeno Socioeducavo especíca.
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A Secrearia de Esado da Educação e da Culura/SEDUC é responsável pelo Ensino

Formal nas unidades de cumprimeno de medida socioeducava e inernação provisória, em

parceria com a Fundação Renascer, órgão vinculado à Secrearia de Esado da Assisência

Social e Cidadania. O Cenro de Excelência Cel. Francisco Souza Poro/Direoria de Educação

de Aracaju-DEA responde pela escolarização da CASEF (considerando apenas o cumprimeno

de medida socioeducava de inernação e inernação provisória) e CASEIP.

Os (as) adolescenes inernos (as), recebem a escolarização no próprio espaço da

unidade, por meio de um ambiene escolar denro do esabelecimeno privavo,

denominado como um núcleo (um anexo) da Escola. O núcleo segue odas as deliberações

escolares de um ensino ormal, bem como as documenações, declarações, diário escolar,

denre ouros, garanndo, conorme as normas legais, o anonimao dos aos inracionais dos

(as) alunos (as) / inernos (as).

Os (as) adolescenes são inseridos (as) no ensino ormal aravés da modalidade de

Educação de Jovens e Adulos (EJA), que inclui odas as disciplinas. A escolaridade denro

dessas insuições é dividida em EJAEF I (1º ao 5º ano do Ensino Fundamenal) e EJAEF II (6º

ao 9º ano do Ensino Fundamenal), regulamenadas pela BASE LEGAL: Lei Federal nº

9.394/96; Resolução Nº 3/2010/CNE/CEB; Resolução Nº 2/2013/CEE/SE; Resolução CNE/CP

nº 2/2017; Resolução nº 4/2018/CEE-SE; Resolução nº7/2010/CNE/CEB e Resolução Nº

1/2019/CEE/SE, que auoriza a oera da EJA nos níveis de Ensino Fundamenal e de Ensino

Médio nas insuições educacionais públicas esaduais.

A organização curricular da EJA nas unidades é seriada, com duração de um semesre

cada, seguindo os componenes curriculares de Sergipe: 1. A mariz curricular das unidades

de medidas socioeducavas (inernação) e sisema prisional – EJAEF I – 1ª ase – anos iniciais;

2. A organização curricular das unidades de medidas socioeducavas (inernação) e sisema

prisional – ensino undamenal – EJAEF II – 2ª ase – anos nais.

Na Caseip, do quanavo de adolescenes que adenraram de janeiro a novembro

de 2024 (cerca de 89 adolescenes), eses esavam divididos em ensino undamenal

incompleo, ensino undamenal compleo, ensino médio compleo e ensino médio

incompleo. Segue demonsravo abaixo:

GRÁFICO 24: DEMONSTRATIVO DA ESCOLARIZAÇÃO DOS ADOLESCENTES QUE ENTRARAM

NA Caseip DE JANEIRO A NOVEMBRO DE 2024
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O acompanhameno escolar dos adolescenes em cumprimeno de Medida

Socioeducava (MSE) em semiliberdade em como objevo promover o desenvolvimeno

educacional e pessoal dos jovens, garanndo a connuidade da aprendizagem e reinegração

social. Ese acompanhameno é realizado por meio de avidades pedagógicas diversicadas,

como ocinas, grupos de rabalho e visias insucionais, que ocorrem quinzenal ou

mensalmene, conorme as necessidades e demandas de cada adolescene.

As ocinas pedagógicas oerecem um espaço de aprendizagem e refexão, enquano

os grupos de rabalho incenvam a ineração e a colaboração enre os jovens. As visias

insucionais êm a unção de moniorar o progresso educacional e acompanhar o

comporameno dos adolescenes, avorecendo uma arculação contnua enre a escola e a

insuição de semiliberdade. O oco é garanr que o adolescene enha acesso a

oporunidades educavas, avorecendo a sua reabiliação e preparação para a vida em

sociedade.

Na Comunidade de semiliberdade (Case 1) passaram adolescenes ano no ensino

undamenal, quano no ensino médio. Vale salienar que o quanavo é dierene do

numero de admissões por meio do SAI, endo em visa que alguns adolescenes ao

encaminhados sem passar pela Caseip.

GRÁFICO 2 5:

DEMONSTRATIVO ESCOLARIDADE

DO Case 1
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Nas Comunidades de semiliberdade (Case 2) passaram adolescenes ano no ensino

undamenal e ensino médio, além de adolescenes que nalizaram o ensino médio quando

esavam na inernação. Vale salienar que o quanavo é dierene do número de admissões

por meio do SAI, endo em visa que alguns adolescenes ao encaminhados sem passar pela

Caseip.

Os adolescenes requenam a escola da comunidade, sendo esas

• Ensino undamenal:

• Cenro de Reerência de EJA proessor severino Uchoa-dea,

• Escola esadual 08 de julho,

• Cenro de Excelência Leandro Maciel,

• Eme Tancredo neves, escola esadual Francisco Souza poro

Ensino Médio:

• Escola Esadual Barão de Mauá

• Cenro de Excelência Dom Luciano / Souza Poro

• Cenro de Excelência Leandro Maciel

• Creja Severino Uchoa

• Escola Esadual John kennedy/Escola Esadual General Siqueira

• Cenro de Excelência pro. José Carlos Souza/ Escola Esadual Camélio Cosa

GRÁFICO 26: DEMONSTRATIVO ESCOLARIDADE DO Case 2
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Na Casem, os adolescenes são acompanhados periodicamene pelo Colégio Esadual

Proessor Anônio Fones Freias e pelo Colégio Esadual Agda Fones, ambos localizados no

Município de Nossa Senhora do Socorro, Sergipe, pois a Comunidade de inernação enconra-

se em al localidade. Vale salienar que o quanavo é dierene do número de admissões

por meio do SAI, endo em visa que alguns adolescenes ao encaminhados sem passar pela

Caseip.

GRÁFICO 27: DEMONSTRATIVO DA ESCOLARIZAÇÃO DOS ADOLESCENTES NA Casem DE

JANEIRO A NOVEMBRO DE 2024 – PRIMEIRO SEMESTRE

Todos os alunos oram aprovados para a 3ª eapa da EJA do Fundamenal menor, de acordo com a

média semesral.

GRÁFICO 28: DEMONSTRATIVO DA ESCOLARIZAÇÃO DOS ADOLESCENTES NA Casem DE

JANEIRO A NOVEMBRO DE 2024 – SEGUNDO SEMESTRE
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Na Comunidade de Aendimeno Socioeducavo Feminino – Case, onde em-se a

inernação provisória, inernação e semiliberdade, as adolescenes enconram-se divididas

da seguine orma, conorme a escolarização no período de janeiro a novembro de 2024;

DEMONSTRATIVO DA ESCOLARIZAÇÃO DAS ADOLESCENTES DA Case

MEDIDA ESCOLARIZAÇÃO QUANTTIATIVO DE
ADOLESCENTES

PROVISÓRIA 1º ANO DO ENSINO MÉDIO
4º ANO DO ENSINO
FUNDAMENTAL

02

INTERNAÇÃO
8 ANO/1ª ETAPA DO EJAEF III
1º ANO DO ENSINO MÉDIO
1º ANO DO ENSINO MÉDIO

-
03

Vale salienar que o quanavo é dierene do número de admissões por meio do

SAI, endo em visa que alguns adolescenes ao encaminhados sem passar pela Caseip.

Ainda, vale salienar que enre os dias 10 e 11 de dezembro de 2024, um oal de 06

adolescenes da Comunidade de Aendimeno Socieducavo Masculino – Casem,

parciparam do ExameNacional do EnsinoMédio para Pessoas Privadas de Liberdade (ENEM

PPL) 2024, o qual avalia o desempenho escolar dos esudanes ao érmino da educação

básica.

O ENEM PPL, aplicado pelo Insuo Nacional de Esudos e Pesquisas Educacionais

Anísio Teixeira - Inep em parceria com a Cenro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção

e de Promoção de Evenos - Cebraspe, é imporane para os adolescenes em medida

socioeducava, pois orna-se uma erramena de inclusão e acesso ao ensino superior,

conribuindo para elevar a escolaridade da população prisional e como insrumeno de

ransormação social, que rompe barreiras e oporuniza novas perspecvas de vida.

4.2.2 PROFISSIONALIZAÇÃO:

No que concerne à prossionalização na FUNDAÇÃO RENASCER, alguns projeos que

oram iniciados e execuados em 2023 se manveram em 2024, como:

• Projeo Alabezar Adolescenes e Jovens da Socioeducação em parceria com

a SEDUC.

• Projeo RECICLATEC que inclui o projeo “Culvamene” (Lerameno e

Manuenção de Compuadores).
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• Projeo Culvando Hora.

• Projeo Conecando com a Vida em parceria com o Insuo Luciano Barreo

Junior

Em 2024 oram nalizados os cursos de: insalador de acessórios auomovos,

insalador em gesso 3D, pinor de obras imobiliárias, manuenção em moociclea, prácas

de elericidade predial e prácas do RECICLATEC.

Dos adolescenes da Renascer oram qualicados prossionalmene 98 (novena e

oio) socioeducandos, os quais esavam disribuídos nas Comunidades de Aendimeno

Socioeducavo, além dos inseridos no Pós Medida.

Em 2024, para realização dos cursos de prossionalização, oram implanadas ações

de parceria com o Minisério Público Esadual de Sergipe – MPE, Delegacia Regional do

Trabalho, Universidade Federal de Sergipe – UFS, Secrearia de Esado da Adminisração –

SEAD, Secrearia de Esado da Adminisração – FUNDAT, Secrearia de Esado da

Adminisração – SEAD, Secrearia de Esado da Educação e da Culura – SEDUC, Serviço

Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, Sisema de Assisência Municipal (Cenro de

Reerência Especializado de Assisência Social - CREAS e Cenro de Reerência de Assisência

Social - CRAS) e FUNDAÇÃO RENASCER DO ESTADO DE SERGIPE.

Ainda exisem Termos de Cooperação com algumas Insuições:

• Termo de Cooperação enre Insuo Luciano Barreo Junior e Fundação

Renascer. (nº 02/2023).

• Termo de Cooperação Técnica enre a Secrearia da Educação do Esado de

Sergipe e a Fundação Renascer (nº 06/2020). Com o adivo que alera a

vigência aé a daa de 13 de novembro de 2025.

Abaixo seguem imagens das avidades realizadas:
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Imagem 7: Prátcas do RECICLATEC Imagem 8: Prátcas de Elericidade Predia

Imagem 9: Manuenção em Moociclea Imagem 10

Imagem 11: Insalador em Gesso 3D Imagem 12: Insalador de acessórios

auomotvos
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4.2.3 CURSOS REALIZADOS PARA PROFISSIONALIZAÇÃO DOS ADOLESCENTES

EM CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA

CURSO MODALIDADE HORAS/AULA COMUNIDADE
DE

ATENDIMENTO

Nº DE
BENEFICIDOS

INSTITUIÇÃO
DE ENSINO

Assenador de
revesmeno de

gesso 3D

Presencial 60h Casem 16 SENAI

Insalador de
acessórios
auomovos

básicos

Presencial 60h Caseip 05 SENAI

Prácas de
elericidade predial

Presencial 60h Case 1 e Case 2 09 SENAI

Elericisa insalador
predial básico

Presencial 60h Casem 16 SENAI

Pinor de obras
imobiliárias básico

Presencial 60h Caseip 07 SENAI

Manuenção de
redes de

microcompuadores

Presencial 80h Caseip 07 RECICLATEC

Manuenção de
redes de

microcompuadores

Presencial 80h Case 1 e Case 2 04 RECICLATEC

Manuenção de
redes de

microcompuadores

Presencial 80h Casem 16 RECICLATEC

Curso de
inormáca Projeo
Jovem Aprendiz

Presencial - Pós Medida 18 SENAC

Vale desacar que ainda exisem rês cursos a serem concluídos pelo Serviço Nacional

de Aprendizagem Indusrial (SENAI), são eles: insalador de piso vinílico e laminado, designer

Gráco – criação de ares grácas e Fundamenos de Redes de Compuadores.

4.3 SAÚDE

A coordenação de saúde na FUNDAÇÃO RENASCER compee planejar, organizar,

moniorar e avaliar as ações do aendimeno socioeducavo relacionadas à promoção,

prevenção e raameno de saúde, assegurando a saúde inegral do adolescene. Tal

coordenação em como compeências especicas:
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• Fomenar esraégias que garanam o acompanhameno e encaminhameno

de 100% dos adolescenes ao direio à saúde inegral para prevenção,

promoção e raameno.

• Coordenar e moniorar ações de saúde para o desenvolvimeno sico e

psicossocial, com visas ao respeio à saúde sexual e reproduva, garana a

assisência à saúde bucal, promoção de ações de educação sobre o uso de

álcool e ouras drogas, ormulação de esraégias de conrole de agravos, de

prevenção à violência insucional, bem como assisência às vímas.

• Moniorar os encaminhamenos realizados aos serviços da rede de aenção à

saúde em odos os níveis de complexidade (básica, média e ala).

• Arcular juno a rede do Sisema Único de Saúde, ações que conribuam para

a garana dos direios reerenes à saúde inegral dos adolescenes assisdos

pela Renascer.

• Formaar, avaliar e moniorar o planejameno de avidades anual, a plano de

ação, plano de comunicação, ronas e relaórios das equipes de aendimeno

enre ouros.

• Acompanhar a adequação dos espaços sicos e ornecimeno de maeriais,

insumos e medicamenos para o eevo aendimeno da saúde dos

adolescenes.

• Moniorar o processo de eevação do direio sexual e reproduvo: consulas

de especialidades e exames; pré-naal e período de nascimeno aé o sexo

mês de vida do bebê quando ese esver na unidade; eevação do direio à

visia ínma – unidades de inernação; esagem de ISTS/Aids.

A Coordenação de Saúde em como público alvo os adolescenes em cumprimeno

de medida socioeducava, além de adolescenes egressos com demandas e

encaminhamenos de saúde já agendados.
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O fuxo da aenção inegral ao adolescene em cumprimeno de medida do

socioeducava na undação renascer segue demonsrado abaixo:

Sobre as ações e meas alcançadas na saúde desenvolvida na Fundação Renascer no

ano de 2024 segue demonsrada abaixo:

• Habiliação da PNAISARI nos erriórios de Aracaju e Nossa Senhora do

Socorro, para aender os adolescenes das unidades da Fundação Renascer:

Caseip, Case, Case 1, Case 2, Casem.

• Implanação dos consulórios odonológicos nas Unidades de Saúde da

Renascer, Casem e complexo Caseip/Sai, nos dias 17 de janeiro e 03 de abril

do correne, respecvamene, conorme previso em convênio rmado enre
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a Fundação Renascer, Minisério Público do Esado de Sergipe e Banco do

Esado de Sergipe – BANESE.

• Eevação dos aendimenos odonológicos na Unidade de Saúde da Renascer

– Casem, conorme Termo de Cooperação rmado enre Fundação Renascer

do Esado de Sergipe e Secrearia Municipal de Saúde de Nossa Senhora do

Socorro, com início em março do correne. A pacuação abrange as seguines

cooperações: prossionais (odonólogo e ACB) para cumprimeno da agenda

de aendimenos no consulório odonológico da Frenascer; disponibilização

de maerial e insumos; manuenção da cadeira odonológica.

• Aendimenos odonológicos, em caráer prevenvo e emergencial, realizados

na Unidade de Saúde da Renascer complexo Caseip/Sai.

• Implanação dos aendimenos psicológicos nas unidades nas Unidades de

Saúde da Renascer, Casem e complexo Caseip/Sai, para adolescenes da

Renascer, com objevo psicoerapêuco.

• Connuidade dos aendimenos regulares dos prossionais de psiquiaria nas

Unidades de Saúde da Renascer, Casem e complexo Caseip/Sai.

• Eevação de avidades mensais de educação em saúde para adolescenes e

amiliares, com base nas emácas sugeridas pelo Minisério da Saúde, e que

são de relevância para o público aendido na Renascer.

• Cooperação, arculação e apoio nas avidades promovidas pela Gesão do

Trabalho.

• Garana dos aendimenos em saúde, pelo Sisema Único de Saúde, para

promoção, prevenção e raameno de acordo com as demandas dos

adolescenes, idencadas pela equipe de saúde na admissão, permanência

e desligameno dos reeridos do sisema socioeducavo.

• Realização de esagem rápida para Inecções Sexualmene Transmissíveis e

HIV, com encaminhameno, acompanhameno, eevação do raameno,

aravés do acesso ao Cenro de Tesagens e Aconselhameno.

• Admissões realizadas em 100% dos adolescenes ao adenrar nas unidades

gerenciadas pela Renascer.
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• Acompanhameno de saúde dos adolescenes e companheiras em visia

ínma.

• Aualização da cadernea de saúde dos adolescenes, bem como oera de

vacinação para uncionários em avidades de educação em saúde, a exemplo

das ações reerenes a “Doação de Órgãos”, “Seembro Amarelo”, “Ouubro

Rosa” e “Novembro Azul”.

Sobre as ações de aendimeno à saúde inegral execuada pela equipe de saúde, em -se:

Os grácos apresenados abaixo correspondem ao período de janeiro a novembro do

ano de 2024, e enconram-se em consonância com os dados encaminhados à coordenação

de saúde pela equipe de enermagem que execuam a assisência aos adolescenes.

No que se reere aos admissionais, odos os adolescenes que esveram cumprindo

medida socioeducava oram aendidos no ao da inserção na Renascer, pela equipe de

saúde, a mde idencar as demandas iniciais para celeridade nos encaminhamenos. Segue

gráco com os admissionais:
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GRÁFICO 29: ADMISSIONAIS

Obs.: Realizados no Serviço de Aendimeno Inicial – SAI

GRÁFICO 30: TESTAGEM IST´S/AIDS

obs.: Realizados periodicamene em odas as Comunidades Socioeducatvas

GRÁFICO 31: TESTAGEM POSITIVA PARA IST´S/AIDS
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obs.: 1 adolescene (sexo: masculino) esado positvo para sílis do oal de 54 esagens.
encaminhado ao cenro de aconselhameno e esagens (CTA) para raameno.

GRÁFICO 32: ATENDIMENTO CLÍNICO REDE SUS

obs.: UBS - unidades básicas de saúde
nos erriórios de Aracaju e nossa
senhora do socorro, em Sergipe.

Sobre os aendimenos psicológicos, as unidades que aendem a medida de

inernação, a exemplo da Comunidade de Aendimeno Socioeducavo Masculina,

concenra-se o maior número de aendimeno psicoerapêuco, confuindo com a lieraura

especializada que versa sobre o sorimeno emocional da privação de liberdade.

GRÁFICO 33: ATENDIMENTO PSICOLÓGICO NA UNIDADE DE SAÚDE DA RENASCER
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GRÁFICO 34: ATENDIMENTO DO SERVIÇO SOCIAL NA UNIDADE DE SAÚDE DA RENASCER

obs.: a equipe de saúde da renascer em 01 Assisene Social loado no erriório de Aracaju.

A equipe de enermagem é composa por prossionais de enermagem, auxiliar e

écnico de enermagem, além das cuidadoras que possuem ormação em enermagem. Esa

equipe enconra-se loada nas unidades de aendimeno socioeducavo na Renascer,

realizando avidades laborais diárias e ininerrupas para garanr o direio à saúde, bem

como promover o acesso a rede SUS a parr das demandas individuais, bem como seguindo

os pressuposos de assisência à saúde deerminado pela lieraura, Minisério da Saúde e

conselhos de classe.

GRÁFICO 35: ATENDIMENTO EQUIPE DE ENFERMAGEM NA UNIDADE DE SAÚDE DA

RENASCER
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As unidades CASEIP e CASEM, possuem consulórios odonológicos próprios, ruos

de arculação da Renascer, Minisério Público do Esado de Sergipe e Banco do Esado de

Sergipe.

Para a eevação dos aendimenos, ez-se necessário pacuação juno a Secrearia

Municipal de Saúde de Nossa Senhora do Socorro, local da Unidade CASEM, que

disponibilizou prossionais de odonologia, insumos e maeriais, como ambémmanuenção

da cadeira odonológica.

No que diz respeio ao consulório localizado no erriório de Aracaju, a Renascer

realiza aendimeno de prevenção e supore emergencial, endo em visa a ala de insumos

e maeriais, dada a negava de supore pela secrearia.

GRÁFICO 36: ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO REDE SUS

GRÁFICO 37: ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO NA RENASCER
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obs.: A CASEM e a CASEIP possuem nas unidades de saúde da renascer consulório odonológicos
insalados aravés de parceria com Minisério Público do esado de Sergipe.

Os aendimenosmédicos na área de psiquiaria oram realizados na Renascer, endo em visa

a loação de um prossional no erriório de Aracaju, e a cessão de agenda de um prossional no

erriório de Nossa Senhora do Socorro pela Secrearia de Saúde daquele município.

A privação de liberdade é um aor que dispara adoecimeno em saúde menal, e quando

associada a ase da adolescência há a necessidade de aenção especializada para omenar

possibilidades saudáveis de desenvolvimeno psicossocial do adolescene.

GRÁFICO 38: ATENDIMENTO PSIQUIATRIA NA RENASCER

O gráco abaixo apresena dados que sugerem como desao ulrapassar a

medicalização dos corpos, e lançar de esraégias que possibiliem o supore socioemocional

e menal dos adolescenes em privação de liberdade incluindo em avidades erapêucas

que promovam o bem esar e passagem pelo sisema socioeducavo com redução de ônus

para a saúde menal.

Na unidade de inernação masculina, CASEM, lê-se número alo de adolescenes que

demandam medicações para uso no cumprimeno da privação de liberdade, com queixas

reerenes a agiação, insônia, ansiedade enre ouros.
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GRÁFICO 39: USO DE MEDICAÇÃO PSICOTRÓPICA

No ano de 2024, conorme apresenado no gráco 11, adolescenes oram inseridos

no aendimeno realizado pelos Caps, após mariciameno das equipes. É imporane

considerar posivamene a inserção e manuenção da agenda de aendimeno dos

adolescenes, em especial os que se enconram em medida de inernação, nos espaços

exernos de cuidado com a saúde menal, signicando projeção de acompanhameno pela

rede, possibiliando o exercício da auonomia e proagonismo do adolescene.

GRÁFICO 40: ACOMPANHAMENTO NOS CENTROS DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

Os adolescenes êm acesso às campanhas de vacinação, bem como a cadernea é

aualizada a m de garanr a prevenção de doenças, mas ambém processo de

conscienzação sobre a imporância da vacinação para a saúde individual e coleva. As

unidades básicas de saúde dos erriórios erceirizam as ações, em especial quando são

realizadas as campanhas nacionais.
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GRÁFICO 41: VACINAÇÃO ADOLESCENTES

Ao longo do correne ano, odos osmeses, as equipes de saúde e écnicas da Renascer

programaram ações de educação em saúde,

com emácas que perpassam pela saúde do

adolescene e campanhas nacionais de

sensibilização. as avidades oram realizadas

em odas as unidades, e algumas conaram

com a parcipação dos amiliares e

responsáveis.

GRÁFICO 42: EDUCAÇÃO EM SAÚDE

GRÁFICO 43: VISITA ÍNTIMA
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As unidades de inernação, conorme

previsão legal descria na Lei n

12.594/2012, devem garanr ao

adolescene em privação de liberdade o

direio à visia ínma. No gráco acima, é

perceptvel que a unidade masculina

possui adolescenes que ao longo do

presene ano acessaram o direio à visia ínma. No que concerne a ese direio vinculado

aos corpos de sexo e idendade de gênero eminino, não houve a eevação, endo em visa

a ala de apresenação de companheiros(as) ao longo do cumprimeno da medida pelas

adolescenes da CASEF.

GRAFICO 44: Aendimenos Serviço Social

Vale ponuar que a equipe de saúde da Renascer em 01 assisene social loado no

erriório de Aracaju. Ainda sobre as avidades realizadas pela equipe de saúde, seguem

regisros oográcos:

imagem 15 Imagem 16
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Imagem 17 Imagem 18

Imagem 19 Imagem 20

Imagem 21 e 22: Inauguração do consulório odonológico no complexo Caseip/SAI
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Imagem 24: Educação em saúde bucal na Imagem 23: Capaciação sobre os direios

da população LGBTI+ Casem

Imagem 25: Grupo Inerseorial da Pnaisari
no ao da habiliação da polítca Imagem 26: Card da Pnaisari com desenhos

elaborados pelas adolescenes da Case

4.4 JUSTIÇA RESTAURATIVA

Em meio às meas proposas oram cumpridas as apresenações do programa inerna

e exernamene, para os Conselhos Adminisravo da Fundação Renascer, Conselho Esadual

da Criança e do Adolescene. Conclusão de apresenação e conhecimeno de odas as

equipes de rabalho das Comunidades de execução de medida socioeducava, inernação

provisória e Serviço de Aendimeno Inicial.

Além da parceria com a Secrearia de Esado da Educação e da Culura - Seduc para

realização de círculo de diálogo e consrução de paz com o Cenro de Reerência de Educação

de Jovens e Adulos Proessor Severino Uchôa. A coordenação do programa parcipou ainda

da ormação de duas urmas de socioeducadores com a apresenação da emáca sobre

jusça resaurava na socioeducação.

Ainda denre as ações desenvolvidas oram realizados círculos com socioeducandos

do Case 1 e Pós Medida - PROSPERA.

Regisro de avidades realizadas:
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Imagem 27: Apresenação da Justça Resauratva para o SAI e Caseip

Imagem 28: Apresenação da Justça Resauratva nos Cases 1 e 2

Imagem 29: Apresenação da Justça Resauratva para o Casem
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Imagem 30: Apresenação da Justça Resauratva para a Case

4.5 GESTÃO DO TRABALHO

A Coordenação de Gesão do Trabalho da Fundação Renascer do Esado de Sergipe,

que visa o desenvolvimeno eciene e humanizado dos processos de rabalho, aravés de

ações de qualicação, aenção e valorização dos rabalhadores e rabalhadoras desa

Fundação.

4.5.1 AÇÕES DE CAPACITAÇÃO CONTINUADA DOS OPERADORES DO

SISTEMA SOCIOEDUCATIVO

EVENTO PÚBLICO
BENEFICIARIO

PARTICIPANTES MODALIDADE ORGÃO
PRCEIRO

Curso de Formação Inicial para
Socioeducadores e

Socioeducadoras – PSS/2023
(08 A 12/01/2024)

Socioeducadores
e

Socioeducadoras
55 PRESENCIAL

FUNDAÇÃO
RENASCER

Semana da Visibilidade Trans
(01/02/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras 45 PRESENCIAL

SEASIC

Ciclo de Ocinas de
Qualicação da Gesão –
RENASCER PLANEJA

(15/02/2024)

Coordenações
Técnicas

12 PRESENCIAL
FUNDAÇÃO
RENASCER

Curso de Gesão
Comporamenal e

Organizacional – Turma 01
(20/02/30/04/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras 19 PRESENCIAL SENAI

Roda de Conversa - Dia da
Mulher (08/03/2024)

Trabalhadoras
85 PRESENCIAL

HORTO –
PARQUE DA
SEMENTEIRA
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Ciclo de Ocinas de
Aprimorameno Técnico –
OFICINA 01: Convivência e

vinculo (Replica) (20/03/2024)
Equipes écnicas 12 PRESENCIAL

SEMFAS

Curso de Gesão
Comporamenal e

Organizacional – Turma 02
(02/04 a 11/06/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras 10 PRESENCIAL SENAI

Dia das Mães (10/05/2024) Trabalhadoras 50 PRESENCIAL UNIT

Roda de Conversa – Dia do
Assisene Social (24/05/2024) Assisenes

Sociais
25 PRESENCIAL SINDASSE

Enconro Formavo
Inerseorial: Educação e

Socioeducação (07/06/2024) Pedagogos 12 PRESENCIAL IPAESE

Enconro Formavo
Inerseorial: 34 anos do ECA

(05/07/2024)
Trabalhadores e
rabalhadoras

43 PRESENCIAL
Deensoria
Pública do
Esado de
Sergipe

Ciclo de Ocinas de
Aprimorameno Técnico –
Ocina 01: Convivência e

vinculo (replica) (11/07/2024)
Equipes Técnicas 08 PRESENCIAL SEMFAS

Ciclo de Ocinas de
Aprimorameno Técnico –

Ocina 02: A unção proeva
da amília (17/07/2024)

Equipes Técnicas 29 PRESENCIAL

Sec. De
Assisência
Social da

Preeiura de
Barra dos
Coqueiros

Enconro Formavo
Inerseorial: Socioeducação
enre sanção e a proeção

(16/08/2024)

Trabalhadores e
20rabalhadoras

27 PRESENCIAL Minisério
Público do
Esado de
Sergipe

Dia do Psicólogo (27/08/2024) Psicólogos 20 PRESENCIAL Fundação
renascer

Curso de redação ocial para
operadores do sisema E-DOC
da Fundação Renascer do

Esado de Sergipe – Turma 01
(28 a 30/08/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras 17 PRESENCIAL

Sead

Seembro Verde –
sensibilização sobre doação de

órgãos e ecidos
(02 a 09/09/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras 89 PRESENCIAL BOSE e

HMPOSE

Seembro Amarelo – Cuide-se
sem preconceio (11/09/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras 34 PRESENCIAL

UFS –
Campus de
Saúde de
Lagaro

Seembro Amarelo – Ocina:
saúde menal e supore
emocional no rabalho

(26/09/2024)
Trabalhadores e
rabalhadoras 41

PRESENCIAL
UFS

Dia do Agene Socioeducavo
904/10/2024)

Agenes
Socioeducavos 70 PRESENCIAL

FUNDAÇÃO
RENASCER

Ouubro Rosa – Roda de
conversa: Você merece um

UFS –
Campus de
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empo só seu, cuide-se
(16/10/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras

49 PRESENCIAL Saúde de
Lagaro e
Unidade de
Saúde Avila
Nabuco

Curso de redação ocial para
operadores do sisema E-DOC
da Fundação Renascer do

Esado de Sergipe – Rurma 02
(23 a 25/10/2024)

Trabalhadores e
rabalhadoras

13
PRESENCIAL

SEAD

Ciclo de ocinas de
aprimorameno écnico -
Ocina 03: Esabelecendo

corresponsabilidades enre os
sujeios da convivência amiliar

(08/11/2024)

Equipes Técnicas

19 PRESENCIAL
Sec. De

Assisência
Social da

Preeiura de
Campo do

Brio

Novembro Azul – Roda de
conversa: prevenção e

auocuidado (19/11/2024)
Trabalhadores e
rabalhadoras 41 PRESENCIAL

Unidade de
saúde Avila
Nabuco e
Equipe de
Saúde da
Fundação
Renascer

Trilha por uma socioeducação
anrracisa

(25/ a 28/11/2024)
Trabalhadores e
rabalhadoras

81 PRESENCIAL
UFS –

Campus de
Saúde de
Lagaro

(NEUABI) e
OAB/SE

(Comissão
de Igualdade

Racial)

Enconro ormavo
inerseorial: Programas de
ranserência de renda

(03/12/2024)
Equipes Técnicas 20 PRESENCIAL

SEASIC

Treinameno para emissão da
CIN – Turma 01

(18 a 22/11/2024)
Trabalhadores

do SAI
04

PRESENCIAL
SSP

Treinameno para emissão da
CIN – Turma 02

(25 a 29/11/2024)
Trabalhadores

do SAI
05 PRESENCIAL SSP

Seguem algumas imagens das avidades realizadas no período de janeiro a novembro de

2024: PROGRAMA PROSPERA
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Imagem 31: Ocina de qualicação da gesão

Imagem 33: Dia das Mães

Imagem 32: Curso de Redação Ocial

Imagem 34: Curso Senai para os servidores

Imagem 36: Dia do Psicólogo
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Imagem 35: Dia do Agene Socioeducatvo

37: Dia do Assisene SoImagem 38

Imagem 39: Dia Inernacional da Mulher Imagem 40: E.F.I. Carão Mais Inclusão

Imagem 41: E.F.I. 34 anos do ECA
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Imagem 42: E.F.I. Educação e Socioeducação

Imagem 43: Enconro Formatvo Imagem 44: Novembro Azul

Imagem 45: Ocina Imagem 46: Ocina com a Equipe Técnica
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Imagem 47: Ouubro Rosa Imagem 48: Seembro Amarelo

Imagem 49: Seembro Verde Imagem 50: Trilhas por uma

socioeducação atrracisa

Imagem 51: Visibilidade Trans

4.6 PÓS-MEDIDA – PROGRAMA PROSPERA

A proposa do Programa Prospera é undamenada no Esauo da Criança e do

Adolescene (Lei 8069 de 1990), no Sisema Nacional de Aendimeno Socioeducavo

(SINASE, Lei 12.594 de 2012), e nos Planos Decenal dos Direios da Criança e do Adolescene

(CONANDA) e Nacional de Aendimeno Socioeducavo, que preveem o acompanhameno

de jovens e adolescenes, após o cumprimeno da medida socioeducava.

O Prospera ambém se apoia nas direrizes ormuladas nos “Guias para Programa de

Acompanhameno a Adolescenes pós-cumprimeno deMedida Socioeducava de Resrição

e Privação de Liberdade, guias para o Programa de acompanhameno a adolescenes pós-
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cumprimeno de medida socioeducava de resrição de liberdade (inernação e

semiliberdade)”, publicados pelo Conselho Nacional de Jusça (CNJ) em parceria com o

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimeno (PNUD), que se consuem em 3

cadernos de apoio écnico, conendo um conjuno de meodologias e esraégias para

implanação e ou readequação de ais programas.

Em relação à abrangência erriorial, o Programa de Pós-medida acompanha os

adolescenes/jovens pós-cumprimeno de medida socioeducava, por adesão volunária em

odo o Esado de Sergipe, em arculação com a rede socioassisencial dos municípios aravés

da ormação e pacuação de fuxos, respeiando as compeências e responsabilidades dos

serviços.

Em relação ao público, o PROSPERA acompanha adolescenes que veram medida

socioeducava de inernação ou semiliberdade exna e que volunariamene aderirem ao

programa, bem como os membros da amília do adolescene/jovem que desejarem aderir a

esse acompanhameno. O objevo em ampliar para esse público enseja em aciliar os

encaminhamenos, arculação e orienação para o acesso aos serviços exisenes nos

municípios.

O Programa PROSPERA, implemenado em 2024, em por objevo realizar o

acompanhameno dos adolescenes, por adesão volunária, que esejam na ransição da

exnção da medida socioeducava (ase conclusiva), em aé um ano após o cumprimeno

dasmedidas de inernação e semiliberdade, visando auxiliá-los no oralecimeno de vínculos

com a sua comunidade e ao acesso a polícas públicas de Assisência Social, Saúde, Educação

e Prossionalização.

Vale risar que a inervenção do Programa Prospera inicia ainda na ase de conclusão

da medida socioeducava aravés de palesras, rodas de conversa, esudo de caso e reuniões

para apresenação do Programa.

Aualmene o programa Prospera aende a 43 adolescenes/jovens e suas respecvas

amílias domiciliados em odo o erriório de Sergipe, porém esse número oscila basane

uma vez que depende do número de adolescenes/ jovens que aderem ao programa, bem

como do seu desligameno a qualquer momeno por vonade própria ou mesmo por não

mais enconra-se no perl.

A abela a seguir mosra o quanavo de adolescenes/jovens e amiliares que

aderiram ao programa durane odo o ano de 2024:
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Mês / 2024 Novos Adolescenes
Aendidos

Novos Familiares
Aendidos

Janeiro 04 18

Fevereiro 06 28

Março 04 28

Abril 03 09

Maio 11 47

Junho 05 22

Julho 03 24

Agoso 10 39

Seembro 12 38

Ouubro 04 12

Novembro 01 04

Da abela acima, 63 adolescenes aderiam ao programa, porém no decorrer do ano

de 2024, deses, 20 adolescenes oram desligados, permanecendo aualmene 43

adolescenes.

Uma das esraégias do Programa é chamada de Novas Oporunidades, onde é

realizado o acompanhameno do processo de aprendizagem prossional de

adolescenes/jovens e amiliares a parr da inserção em programas de aprendizagem de

orma a qualica-los para o mercado de rabalho, conribuindo com o oralecimeno do seu

projeo de vida, com o desenvolvimeno da auonomia responsável. Nesa esraégia o

público alvo são adolescenes/jovens enre 14 e 24 anos, em cumprimeno de medida

socioeducava ou desligados das unidades de aendimeno, e seus respecvos amiliares de

acordo com os criérios dos cursos oerados.

4.6.1 Programa Jovem Aprendiz

Nesa mesma perspecva emos o programa Jovem Aprendiz que esá

regulamenando pela Lei da Aprendizagem ou Lei do Jovem Aprendiz (Lei nº 10.097/2000)

em âmbio nacional que prevê a conraação de jovens enre 14 e 24 anos, que esejam

mariculados e requenando regularmene um esabelecimeno de ensino undamenal ou

médio, ou mesmo que já enha concluído.

Vale risar que a FUNDAÇÃO RENASCER enconra-se como parcipe de Convênio nº

167, 05/2021 - Termo de Adesão nº 02/2021 ao Termo de Cooperação Técnica nº 007/2020

celebrado enre o Minisério Público do Trabalho de Sergipe, o Minisério Público do Esado
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de Sergipe, o Minisério da Economia, por inermédio da Superinendência Regional do

Trabalho em Sergipe e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial.

Em relação aos campos de eságio para os adolescenes, a FUNDAÇÃO RENASCER

possui parceria com a: Deensoria Pública, Minisério Público, Secrearia de Esado da

Inclusão Social e do Trabalho e Secrearia de Esado da Adminisração (englobando os

Cenros de Aendimenos ao Cidadão - CEAC’s - CEAC Rodoviária, CEAC Riomar e CEAC da Rua

do Turisa).

No ano de 2024 oram inseridos 07 adolescenes/jovens no programa Jovem Aprendiz

em parceria com o Senac e o Minisério Público do rabalho, deses 02 são amiliares e o

resane cumpriram medida socioeducava. Segue abela com as inormações:

Curso Modalidade Conraane Nº de
Beneciados

Instuição de
Ensino

Programa Jovem Aprendiz-
Técnico Adminisravo-

carga horária 1.200h + bolsa
auxílio de ½ salário mínimo

Presencial Asra 07 Senac

Ainda no ano de 2024 conseguimos ormar duas urmas de jovens aprendizes,

oalizando 18 ormandos.

Segue abela com as inormações:

Curso Modalidade Conraane Nº de
Beneciados

Instuição de
Ensino

Programa Jovem Aprendiz-
Técnico Adminisravo-
carga horária 1.200h +

bolsa auxílio de ½ salário
mínimo

Presencial Embrapes
Sacel
DNA
Esrela

18 Senac

Abaixo seguem oos do Programa:



65

Imagem 52: Foo dos Jovens Aprendizes no curso do Senac

Imagem 53: Foos do Encerrameno das Imagem 54: Apresenação do programa

aulas no Senac Prospera no CASEM

Imagem 55: Apresenação do Programa Prospera para a equipe écnica das unidades

Imagem 56: Reunião com os Jovens Aprendizes
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5- ESCOLA ESTADUAL DE SOCIOEDUCAÇÃO- ESSE /2024

A Escola Esadual de Socioeducação-ESSE, é o núcleo esadual da Escola Nacional de

Socioeducação - ENS, responsável pela ormação connuada de rabalhadoras e

rabalhadores do sisema socioeducavo de Sergipe.

As ações de ormação realizadas pela ESSE, em como parâmero pedagógico a

unidade meodológica preconizada pela Escola Nacional de Socioeducação - ENS, visando a

arculação enre eoria e práca, a roca de experiências, a valorização dos saberes

prossionais, buscando o desenvolvimeno de habilidades e audes alinhadas com os

princípios do Esauo da Criança e Adolescene e Sinase.

Durane o ano de 2024, 98 prossionais oram aendidos pela ESSE, de orma que

100% dos e das prossionais que adenraram no sisema socioeducavo aravés da Fundação

Renascer do Esado de Sergipe, realizaram a Formação Inicial para aendimeno

socioeducavo.

CURSO Público
beneficiário

Participantes MODALIDADE ORGÃO
PARCEIRO

Curso de Formação Inicial em

Videomonitoramento

Socioeducativo -Turma 1

Socioeducadores(as)
e cargos em
comissão

17 PRESENCIAL Total Energy

Curso de Formação Inicial em

Socioeducação -Turma 1

Socioeducadores

(as)

15 PRESENCIAL UNIT

Curso de Formação Inicial em

Videomonitora mento

Socioeducativo -Turma 2

Socioeducadores(a

s) e cargos em

comissão.

13 PRESENCIAL Total Energy

Curso de Formação Inicial em

Socioeducação -Turma 2

Socioeducadores
(as)

05 PRESENCIAL UNIT

GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA Público
beneficiário

Participantes MODALIDADE ORGÃO
PARCEIRO

Reunião Inaugural Operadores do sistema
Socioeducativo

12 PRESENCIAL

-

Encontro 1 Operadores do sistema

Socioeducativo
13 PRESENCIAL -

Encontro 2 Operadores do sistema

Socioeducativo
06 PRESENCIAL -

Encontro 3 Operadores do sistema
Socioeducativo

11 PRESENCIAL -

Encontro 4 Operadores do sistema
Socioeducativo

06 PRESENCIAL -
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Imagem 57: Aula inaugural GEPES Imagem 58: Enconro GEPES

Imagem 59: Enconro GEPES

Imagens 60 : Curso de ormação inicial Imagem 61: Curso de Formação
em videomoniorameno socioeducatvo Inicial em Socioeducação
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6- ACOMPANHAMENTO INSTITUCIONAL

A Coordenação de Acompanhameno Insucional da direoria de Aendimeno

Socioeducavo, no ano de 2024, planejou suas ações com visas a elaborar, acompanhar e

avaliar a execução das MSE nas unidades de aendimeno de inernação e semiliberdade,

buscando assegurar a implemenação dos parâmeros do Sinase.

Além disso, arcular a rede inerseorial, resguardando a corresponsabilidade e a

incompleude insucional, com visas a garanr a proeção inegral do adolescene a quem

oi aribuída a práca do ao inracional.

Das ações execuadas nossa coordenação propôs no início do ano meas, ações,

indicadores e resulados a serem galgados, a saber:

METAS AÇÕES INDICADORES RESULTADOS

Levanameno das
necessidades
inraesruurais, de insumos,
maeriais e mobiliário das
unidades de MSE.

Mapear a necessidade de
reparos e adequações das
unidades denro dos
parâmeros do SINASE

100%
Mapeameno DE 100% das necessidades de insumos, maeriais
e mobiliário

Partcipação de reuniões
esraégicas com as
coordenações écnicas e de
gesão.

Alinhar as esraégias de
gesão no ocane ao
ornecimeno de insumos e
maérias aos demais gesores.

12 reuniões ao
ano

A coordenação oi requisiada ou requisiou um oal de 8
reuniões juno as coordenações

Compra emergencial por
meio de suprimeno de
undos de iens para
realização de ações / evenos
atvidades.

Fazer apreçameno e compras
de iens para aender as
soliciações.

1 suprimeno a
cada 3 meses
oalizando 4.

Ao longo oram liberados 3 suprimenos de undo para compras
emergenciais.

Coordenação e
encaminhamenos do fuxo
mensal de soliciação de
lanches e maeriais das
unidades de aendimeno.

Acompanhar, avaliar e ajusar
as soliciações das unidades,
denro dos criérios pré-
esabelecidos.

12 soliciações
ao ano

Mea cumprida 100%, inclusive com a inclusão de alimenação
para amílias em dias de visia

Moniorameno / resposas
às demandas judiciais
relatvas a processos e ações
civis públicas da FR.

Idencar as compeências da
DIRAS e produzir resposas
reerene às demandas
oriundas da CONJUR/PROJUR
no ocane às demandas
judiciais.

100% de
resposas e
ajuses

demandados

Todas as resposas e adequações que compea a Diras oram
realizadas e encaminhadas ao seor responsável. Tudo,
respaldado na legislação que reza as Medidas Socioeducavas.

Alinhameno
inerinstucional com os
seores da Fundação
Renascer.

Promover inegração e
alinhameno de azeres
écnico-operavo, objevando
o bom resulado dos processos
e fuxo de rabalho.

Fluxo, rona e
comunicação e
ecienes e
ecazes.

Ao longo do ano, a Coordenação de Acompanhameno
Insucional, além de conacar as unidades acerca de suas
demandas, ambém oraleceu os vínculos com seores da
Fundação, parcipando de reuniões que resularam na
ormaação de fuxos de soliciação, de levanameno de
demandas e de aendimeno de necessidades das unidades de
MSE.

Artculação exra
instucional.

Firmar parcerias e
alinhamenos exra
insucionais que conribuam
para o uncionameno da
inerseorialidade

Novas parcerias
com órgãos.
Renovação de
parcerias já
exisenes.

Foram rmadas pareceria com: Secrearia de Esado de Espore
e Lazer para doações de iens esporvos; Secrearia de
Educação que ez a doação mobiliário; Secrearia de Meio
Ambiene com doações de planas e Manuenção das ouras
parcerias já exisenes.
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7 - DADOS SOBRE A EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

Os recursos orçamenários e nanceiro consignado no Orçameno da RENASCER,

são desnados exclusivamene para execução de obrigações de ordem consucionais,

como o Pagameno de Pessoal, assegura asDespesas Correne e deDespesas de Capial

na execução da Políca de Aendimeno a Assisência da execução das Medidas

Socioeducavas aos adolescenes em resrição de liberdade.

A Fundação Renascer eve o orçameno projeado em 2024 equivalene a R$

42.170.000,00 (quarena e dois milhões, ceno e seena mil reais), ace a conciliação dos

recursos do Recurso ordinários do Tesouro do Esado (R$ 25.430.000,00) e da Fone de

Fundo de Erradicação e Combae à Pobreza - FUNCEP R$ 16.740.000,00 (dezesseis

milhões, seecenos e quarena mil reais).

Houve ainda no exercício, a agregação de doação orçamenária, no valor de R$

300.000,00 (rezenos mil reais) da Fone de Recursos de Convênio e R$ 20.712,46 (vine

mil, seecenos e doze reais e quarena e seis cenavos) da Fone de Recursos de Pessoal,

para assegurar pagameno de pessoal cedido da Saúde.

20.712,46

300.000,00

327.712,46

SES - FEAS SEAGRI TOTAL

Créditos Adcionais recebidos por outros UG
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Durane o exercício oram realizadas alerações orçamenárias aravés de

Remanejameno de Doação e Crédios Adicionais, para reorçar a execução de despesas

de correne, capial e pagameno de pessoal.

Abaixo apresenamos separadamene as movimenações orçamenárias

realizadas, considerando a necessidade do órgão, após a crieriosa analise das

Secrearias da SEASIC, SEFAZ E SEPLAN.

7.1 - CRÉDITOS NA MODALIDADE - REMANEJAMENTO

Fone Valor R$ Tipo da
Modalidade

Auorização

01500 – Recursos do

Tesouro

1.024.000,00

Remanejameno

Poraria Conjuna N° 127 de 08/10/2024

7.2 – CRÉDITOS NA MODALIDADE – CRÉDITOS ADICIONAIS

Fone Valor R$ Tipo da
Modalidade

Auorização

01500 – Recursos do

Tesouro

1.024.000,00

Crédio Adicional

Poraria Conjuna N° 127 de 08/10/2024

38.000,00 Poraria Conjuna N° 154 de 14/11/2024

1605 – Tesouro do
Esado – Pagameno do
Piso de Enermagem

6.063,87 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 45 de 15/05/2024

6.063,87 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 92 de 08/08/2024

8.584,72 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 154 de 14/11/2024

1665 – Transerência
especial para convênio

300.000,00 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 21 de 13/03/2024

1761 – Recursos do

FUNCEP

894.000,00 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 107 de 09/09/2024
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18.384,68 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 154 de 14/11/2024

58.936,56 Crédio Adicional Poraria Conjuna N° 154 de 09/09/2024

Urge esclarecer, que os Crédios Adicionais reerene a Fone de Recursos do FUNCEP

e TESOURO, ambos oram crédios cedidos da doação da própria RENASCER, havendo a

mudança na modalidade de aplicação. Ou seja, os Crédios acima, não represena novas

doações agregada adicionalmene ao orçameno do órgão.

Dese modo, a execução das despesas orçamenárias e nanceiras, reerene às

despesas correne, de invesmeno e de pessoal e encargos, oalizaram aé novembro

de 2024, a imporância paga de R$ 51.753.614,26 (cinquena e um milhões, seecenos

e cinquena e rês mil, seiscenos e quaorze reais e vine e seis cenavos).

52.026.775,54 52.026.775,54

273.161,28

51.753.614,26

EMPENHADAS LIQUIDADAS A LIQUIDAR PAGAR

DADOS REFERENTE A EXECUÇÃO
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10 - CONVÊNIOS

10.1 – EM EXECUÇÃO

Esamos EM EXECUÇÃO DO Convênio N° 944414/2023, celebrando com o

Minisério dos Direios Humanos e Cidadania, cujo objeo é a aquisição de bem móveis

– equipamenos de inormáca, elerodoméscos e jogos educavos, para mobiliar as

unidades socioeducavas.

Sobre a execução nanceira do Convênio, inormamos que a conraparda

reerene ao Concedene esá pacuada em R$ 300.000,00 (rezenos mil reais) com

previsão de pagameno para abril do ano de 2025 e a conraparda reerene ao

Convenene, inicialmene, oi pacuada no valor de R$ 29.895,34, cujo apore já se

enconra aporado na Cona do Convênio e aplicado.

Todavia, em razão da realização do Pregão Elerônico, o qual esá em ase de

homologação na SECLOG, em razão dos ajuses de preço dos equipamenos, oi

necessário o adiameno da Conraparda do Convenene. Assim, a Renascer assumiu a

dierença nanceira parndo do Principio da Economicidade.

Logo, a conraparda do Convenene para ao valor de R$ 48.280,02 (quarena e

oio mil, duzenos e oiena reais e dois cenavos).

O convênio enconra-se em ase de adiameno de Prazo de Execução e

Suplemenação de Conraparda no órgão Concedene, havendo a previsão de

assinaura ainda no curso do exercício.
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10.2 - EM PRESTAÇÃO DE CONTAS

A Fundação enconra-se em ase de Presação de Conas do Convênio N°

806073/2024, celebrado com o Minisério de Direios Humanos e Cidadania.

O insrumeno conveniado em como objeo, a consrução de uma unidade de

medida socioeducava de inernação masculina, com capacidade para 84 adolescenes

sob resrição de liberdade.

O valor da obra considerando os apores do Concedene e Convenene, oi na

ordem de R$ 18.382.819,54 (dezoio milhões, rezenos e oiena e dois mil, oiocenos

e dezenove reais e cinquena e quaro cenavos).

O insrumeno já eve aprovado o objeo no que diz respeio a execução crono

sica e esá em ase de nalização de análise da execução nanceira.

Por m, ambos convênios, esão sendo execuados na Plaaorma ocial do

Governo Federal – TRANSFEREGOV.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Relaório de Gesão é um insrumeno anual de presação de conas,

apresenado obrigaoriamene aos órgãos de conrole inerno e exerno, conorme

esabelecido no ar. 70 da Consuição Federal, apresenando as realizações

adminisravas, operacionais, nanceiras e orçamenárias.

No ano de 2024, a FUNDAÇÃO RENASCER pauou suas ações primando pela

inegridade sica, psicológica e dignidade humana dos adolescenes, bem como dos

operadores do sisema socioeducavo, deendendo prioriariamene os preceios dos

Direios Humanos.

Realizamos ações objevando a reinegração social e o oralecimeno de

vínculos amiliares e comuniários, aravés de avidades realizadas com as amílias dos

adolescenes, proporcionando a parcipação das mesmas nas ações da comunidade

socioeducava.

Oeramos a avidades esporvas, culurais, o ensino e a prossionalização dos

adolescenes, como deermina a missão insucional do órgão.

No que ange aos rabalhadores do sisema socioeducavo, a FUNDAÇÃO

RENASCER buscou promover capaciações connuadas visando um bom desempenho

das avidades diárias, bem como proporcionando um desenvolvimeno inelecual do

seu corpo de uncionários.

Não obsane, a RENASCER em como proposio a busca consane da qualidade

dos seus serviços, no que ange aos socioeducandos, promovendo uma nova perspecva

de vida aos adolescenes uelados pelo Esado.

Aracaju, 17 de novembro de 2024

SAMUEL ALVES BARRETO

PRESIDENTE


